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RESUMO

INTRODUÇÃO: Doenças cardiovasculares (DCV) ainda são algumas das principais
causas de morte, especialmente nos países desenvolvidos, estando, muitas vezes,
associadas à obesidade. Desse modo, tendo em vista o papel da microbiota
intestinal nas vias metabólicas do hospedeiro, vários estudos relacionando a
mudança na flora intestinal às doenças cardiovasculares na obesidade foram
realizados, sendo necessário analisar a sua participação no desenvolvimento de
DCV. OBJETIVO: Avaliar o papel da microbiota intestinal do obeso nas doenças
cardiovasculares. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa da
literatura, em que foram selecionados 6 artigos, entre os anos de 2014 a 2021, na
base de dados PubMed.Os Descritores em Ciências da Saúde utilizados foram:
“Microbiota”, “Cardiovascular” e “Cardiovascular Disease”, unidos entre si pelo
Operador Booleano AND. RESULTADOS: De acordo com a análise feita, pode-se
tomar como os fatores mais relevantes a respeito da relação entre a microbiota
intestinal e o desenvolvimento de doenças cardiovasculares o aumento da
permeabilidade intestinal devido à disbiose vista em obesos, o que causa uma super
ativação do sistema imunológico por contato com lipopolissacarídeos bacterianos
(LPC), gerando estresse oxidativo e inflamação, os quais atingem o sistema
cardiovascular. Dessa forma, devido à diferença entre a microbiota intestinal
presente em indivíduos obesos e indivíduos magros, ocorre uma diferenciação de
microbiota baseada na composição da alimentação, podendo causar o aumento da
produção de citocinas pró-inflamatórias, alterar a expressão dos genes do
hospedeiro e induzir um estado patogênico sistêmico. Os indivíduos obesos
apresentam, em sua flora intestinal, uma diversidade bacteriana menor do que a de
indivíduos magros, instaurando um estado de disbiose e, por conseguinte, um fator
de modulação metabólica e imunológica com risco cardiovascular aumentado.
CONCLUSÃO: Nesse sentido, percebe-se que o aumento da permeabilidade
intestinal ocasionado pelo desequilíbrio da flora bacteriana em obesos pode facilitar
o desenvolvimento de doenças cardiovasculares. Logo, a saúde da microbiota
intestinal contribui não apenas a nível local, mas também com a saúde metabólica
do paciente, sendo necessários mais estudos que abranjam de forma mais
elucidativa o mecanismo fisiopatológico da microbiota no sistema cardiovascular.
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